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No início de janeiro de 2012, supermercados 
paulistas aderiram a campanha “Vamos Tirar o 
Planeta do Sufoco”, ação que pretende cessar 
a distribuição de sacola plástica para o embalo 
das compras dos clientes. A iniciativa é da APAS 
(Associação Paulista de Supermercados) que, 
juntamente com os estabelecimentos associados, 
presentes em 150 cidades,  representa 80% da 
população do Estado.

Até o dia 3 de abril, quando o descarte de 
sacolas passa a ser proibido, as lojas devem ajudar 
os consumidores na adaptação à prática susten-
tável. Os supermercados devem oferecer gratui-
tamente, até esta data, embalagens adequadas e 
compatíveis com os produtos adquiridos, visando 
o empacotamento e o transporte dessas merca-
dorias, por exemplo, caixas de papelão.

No entanto, é importante que as pessoas 
não esperem até o dia 3 para se conscientizarem 
sobre o uso das sacolas plásticas. É de grande 
relevância levar recipientes para guardar as 
compras, mesmo que o estabelecimento ainda 
esteja fornecendo as sacolas.

Aos poucos, as sacolas plásticas descartáveis 
podem ser substituídas por sacolas realmente 
biodegradáveis. Essa ação contribuirá para um 
futuro mais limpo e sustentável.

APOIO
O Sinbi, por meio de ações sustentáveis, 

Sacolas plásticas: recicle suas ideias e abrace a causa
apoia e contribui para um ambiente mais limpo 
e livre de poluições. Por isso, constantemente, 
tem desenvolvido atividades que conscientizem 
crianças, adolescentes, jovens e adultos. Além 
disso, o Sindicato incentiva  as empresas associa-
das que já desenvolvem projetos, e as que ainda 
podem realizar, a fortalecerem, ainda mais, as 
ações sustentáveis.

Silvano Pereira de Souza, responsável pelo 
projeto de responsabilidade ambiental da Pampi-
li, disse que a proibição do uso da sacola plástica 
irá beneficiar o meio ambiente. “Antigamente, as 
pessoas iam fazer compras e levavam caixas de 
papel para colocarem as coisas. Hoje, elas estão 
habituadas a usarem sacolas plásticas. Acredito 
que, com a nova lei, as pessoas irão contribuir 
para um mundo mais limpo, livre de poluições”, 
afirmou. 

Souza ressaltou que os funcionários da 
empresa já foram conscientizados sobre o uso 
da sacola plástica, tipos do lixos, desperdício, 
necessidade de reflorestamento, entre outros.

PREJUÍZOS
Encontradas em estabelecimentos comer-

ciais, as sacolas plásticas são fabricadas com 
resina sintética (petróleo), Elas são um exemplo da 
insuficiência da reciclagem – apenas 16,5% dos 
resíduos plásticos pós-consumo são reciclados 
(no Brasil, são produzidas 1,2 bilhões de sacolas 
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plásticas por ano). 
Depois de utilizadas, as sacolas são destina-

das a armazenar o lixo ou são descartadas em 
lixões, aterros sanitários ou em lugares inapropria-
dos - rios, florestas, bueiros -, permanecendo no 
meio ambiente por mais de 100 anos. 

Segundo a ONG Funverde (Fundação Verde), 
desde que as sacolas de papel foram trocadas 
pelas plásticas, o custo empresarial diminui e o 
ambiental aumentou. Com o crescimento da 
população e do consumo, pequenas e grandes 
cidades estão sentido o prejuízos. 

De acordo com a Funverde, sacos plásticos 
contaminam o ambiente aquático, matam ani-
mais, que os confundem com algas, provocam 
enchentes e colaboram com o efeito estufa, já 
que o resíduo orgânico contido dentro deles é de-
composto por bactérias, que na ausência de oxi-
gênio realizam respiração anaeróbica, liberando 
gás metano, que é 21 vezes mais prejudicial que 
o gás carbônico. Além disso, o plástico impede a 
passagem de água, retardando a decomposição 
de outros materiais.

DICAS
1. Use bolsas de feira ou de pano para 

carregar as compras de supermercado. Elas 
não agridem o meio ambiente, podem ser 
usadas várias vezes e são mais resistentes 
que os sacos plásticos e bem mais charmosas.

2. Transformar as sacolas plásticas em 
sacos de lixo é uma opção, mas que pede 
alguns cuidados. O principal é não misturar 
materiais. Coloque o que é seco na mesma 
sacola e o descarte molhado, como os restos 
de comida, em outra. 

3. Use recipientes de vidro ou inox para 
guardar alimentos em casa. A vida útil desses 
materiais é mais longa que a do plástico. Se o 
vidro quebrar, encaminhe para reciclagem, já 
que esse material é 100% reciclável.



Apoio: Patrocínio:

Uma exposição de reciclagem artística, 
desenvolvida pelas crianças do curso de 
educação ambiental Ecosinbi - Multiplica-
dores do Futuro, ocorreu durante a realiza-
ção da nona edição do Projeto Comprador 
Birigui. O trabalho contou  com apoio total 

Materiais recicláveis é tema de exposição
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Iniciativas que fazem bem para o planeta

Compromisso
com a responsabilidade social e ambiental

A Kidy adotou medidas sustentáveis 
no processo de fabricação de seus pro-
dutos: captação e reutilização da água da 
chuva, uso de materiais reciclados para a 
fabricação de solados injetados e uso de 
cola à base d’água na produção de todos 
os calçados. Elaborada com componentes 
naturais, esse tipo de cola é 100% atóxica, 
consome menos energia elétrica e elimina 
riscos de incêndios.

O Grupo Kidy também mantém o 
programa “Pequeno Cidadão”, desen-
volvido em parceria com o Sesi de Birigui, 
que visa proporcionar cultura e lazer aos 
filhos dos funcionários com idade entre 4 
e 15 anos. Com acompanhamento de pe-
dagogos, professores e monitores, cerca 
de 150 crianças são beneficiadas através 
do projeto, que propõe ainda auxílio nas 
tarefas escolares, brincadeiras, oficinas de 

arte e práticas de esporte – atividades 
que complementam o horário escolar.

do Sinbi e do Instituto Pró-Criança.
Durante as oficinas, as crianças apren-

deram a utilizar materiais que seriam 
descartados na natureza, como sintéticos, 
papel rascunho, cadarços, caixinhas de leite 
(Tetrapak), cascas de alho e cebola, pétalas 

de rosas, dentre outros.
O objetivo da exposição foi mostrar aos 

lojistas de todo Brasil que as empresas do 
Polo, juntamente com o Sinbi, Instituto Pró-
-Criança e parceiros, apoiam e incentivam 
ações sustentáveis.


